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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Equipe econômica estuda 
mudança na regra do FGTS

Folha de S.Paulo (SP): 
Em dia de derrotas, reforma
de Bolsonaro fica em xeque

Valor Econômico (sp): 
Governo reduz previsão 
do PIB e fará novos cortes

O Globo (rj): 
Congresso tira Coaf de Moro 
e impõe derrota ao governo

Zero Hora (rs): 
Deputados impõem derrotas 
ao Planalto em três frentes 

Diário Catarinense (sc): 
O peso da judicialização da 
saúde aos cofres públicos

A tarde (ba): 
Moro sofre derrota e Coaf 
volta à pasta da Economia

Jornal do Commercio (pe): 
Congresso acena contra Sergio Moro

The New York Times (eua): 
Trump eleva tarifas à China com 
acordo comercial ainda indefinido

The Wall Street Journal (eua):
EUA impõem tarifa maior à China com 
retomada de discussões comerciais

Financial Times (ru): 
Hong Kong dá sinal verde a gigantes de 
tecnologia chinesas para concorrer com 
grandes bancos

El País (ESP): 
CIS prevê clara vitória do 
PSOE e aprofunda crise do PP

Meio Ambiente fará “pente-
fino” em 334 áreas de proteção

Equipe econômica 
estuda mudança na
regra do FGTS

O governo estuda medidas para aumentar a rentabi-
lidade dos recursos do Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS), quase sempre com ganhos abaixo 
da inflação. Segundo fontes, também está em análise a 
ampliação da possibilidade de saque do fundo. O plano, 
no entanto, não deve ser posto em prática imediata-
mente. “Não temos pressa e queremos dialogar com o 
Congresso”, afirmou o secretário especial da Fazenda 
do Ministério da Economia, Waldery Rodrigues. A Se-
cretaria Especial da Fazenda informou que a proposta 

respeitará “os contratos firmados e a função social do fundo”. O FGTS tem hoje es-
toque de R$ 525 bilhões e seu uso é limitado à compra da casa própria, à aposenta-
doria e à demissão sem justa causa. Em dezembro de 2016, o governo Temer liberou 
saque de R$ 44 bilhões de contas inativas, o que, nas contas da antiga gestão, contri-
buiu para aumento de 0,7 ponto porcentual do PIB, que cresceu 1,1% naquele ano.

Governo não se empenha e 
Sérgio Moro fica sem o Coaf 

Comissão do Congresso que analisa 
a MP da reforma administrativa impôs 
derrota a Sérgio Moro ao tirar da pasta 
da Justiça e Segurança Pública o Conse-
lho de Controle de Atividades Financei-
ras (Coaf ). Para não correr risco de que 
a MP caducasse, o governo não se empe-
nhou por Moro. O interesse do Planalto 
era de que a matéria fosse votada ontem 
no plenário, mas o presidente da Câ-
mara, Rodrigo Maia, encerrou a sessão.

As 334 áreas ambientalmente prote-
gidas do País passarão por uma reava-
liação do Ministério do Meio Ambiente. 
Ao jornal O Estado de S.Paulo, o ministro 
Ricardo Salles afirmou que parte das uni-
dades de conservação foi criada “sem ne-
nhum tipo de critério técnico”. A ideia é 
facilitar a exploração turística e extrati-
vista em parte desses locais – alguns têm 
atualmente status de proteção integral, 
com regras rígidas de acesso e utilização.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro viaja a 
Foz de Iguaçu (PR), 
onde se encontra 
com o presidente do 
Paraguai, Mario Abdo 
Benítez, para assinar 
convênios e lançar a 
pedra fundamental 
da obra da Ponte da 
Integração Bra-

sil–Paraguai. À tarde, 
Bolsonaro parte para 
Curitiba, onde visita-
rá o Centro Integra-
do de Inteligência e 
Segurança Pública 
da Região Sul (CIIS-
PR-Sul).
  Guedes. O ministro 

da Economia, Paulo 
Guedes, dá palestra 
no 31º Fórum Nacio-

nal, no Rio.
  iNFLAÇÃO.  O IBGE 

divulga o Índice Na-
cional de Preços ao 
Consumidor Amplo 
(IPCA) de abril.
  EUA-China. Autori-

dades americanas e 
chinesas têm mais 
um dia de negocia-
ções comerciais em 
Washington.
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   MERCADO FINANCEIRO

A revisão nas projeções de cresci-
mento do País acendeu alerta na equipe 
econômica e deve resultar em novo corte 
no Orçamento deste ano, admitiu o se-
cretário especial da Fazenda, Waldery 
Rodrigues Junior. A nova estimativa do 
governo para a alta no PIB este ano deve 
ficar entre 1,5% e 2%, segundo apurou 
o Estadão/Broadcast, o que resultará na 
redução da previsão de receitas para a 
União.  O governo já tinha anunciado em 
março o bloqueio de quase R$ 30 bilhões 

de um total de R$ 129 bilhões em despe-
sas não obrigatórias, que podem ser des-
tinadas para investimentos e custeio da 
máquina pública. Os ministérios calcu-
lavam que teriam dificuldades para tocar 
suas atividades a partir de agosto. Agora, 
podem se ver sem recursos até antes 
disso. Ainda não há valor fechado para o 
novo corte, já que a equipe ainda se de-
bruça sobre os números e as novas pro-
jeções macroeconômicas. O valor será 
anunciado em 22 de maio.

O temor de um acirramento da 
guerra comercial entre Estados Unidos 
e China voltou a impor perdas aos mer-
cados globais no pregão de ontem. A 
aversão ao risco chegou a diminuir sen-
sivelmente à tarde, após o presidente 
americano Donald Trump ter afirmado 
que tem uma alternativa “excelente” ao 
acordo com a China, mas o clima geral 
de cautela permaneceu. Em Nova York, 
Dow Jones fechou em baixa de 0,54%, 
S&P 500 recuou 0,30% e Nasdaq per-
deu 0,41%. Por aqui, o índice Bovespa 
chegou a operar abaixo dos 94 mil pon-
tos, mas encerrou com desvalorização 
de 0,83%, aos 94.807,85 pontos. 

No mercado cambial, o dólar recuou 
ante a maior parte das divisas fortes, 
mas subiu frente a divisas emergentes. 
Ante o real, a moeda americana avan-
çou mais de 1% na máxima do dia, para 
terminar com ganho de 0,48%, a R$ 
3,9519. 

Nos juros futuros domésticos, as ta-
xas encerraram em queda, mais firme 
nos contratos de curto e médio prazos, 
refletindo o comunicado do Copom le-
vemente mais “dovish” que o anterior 
e as vendas do comércio varejista em 
março, que reacenderam o debate so-
bre um possível corte da Selic à frente, 
a depender também da aprovação da 
reforma da Previdência.

  INDICADORES

Após tragédia de Brumadinho, 
Vale tem prejuízo de R$ 6,4 bi

A Vale teve prejuízo líquido de R$ 6,4 
bilhões no primeiro trimestre de 2019, 
revertendo o lucro de R$ 5,1 bilhões na 
comparação anual. O resultado foi im-
pactado principalmente por eventos re-
lacionados ao rompimento da barragem 
da mina Córrego do Feijão, em Brumadi-
nho (MG), como provisões e despesas. A 
tragédia levou a empresa a apresentar o 
seu primeiro resultado operacional me-
dido por lucros antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização (Ebitda) ne-
gativo da história, de R$ 2,8 bilhões.

Distribuidoras de combustíveis 
questionam parecer da ANP

Tesouro e Bolsa atingem 
1 milhão de investidores

Cautela com EUA-China 
pressiona mercado global

Grandes distribuidoras de combustí-
veis - como BR, Ipiranga e Raízen - ques-
tionam o embasamento de nota técnica 
da Agência Nacional do Petróleo (ANP), 
que sugere concentração de mercado 
no segmento em que atuam. Analisando 
dois pareceres divulgados pela agência, a 
Plural, que representa as distribuidoras 
de maior porte, argumenta que não há 
consenso dentro da ANP sobre uma pos-
sível concentração de mercado capaz de 
restringir o repasse de quedas de preços 
no refino aos consumidores.

Uma combinação de três fatores - a taxa 
de juros na mínima histórica, a expecta-
tiva com a reforma da Previdência e o es-
forço dos bancos e corretoras para atrair 
clientes para opções além da velha pou-
pança - levou dois tipos de investimento 
a atingirem uma marca histórica: tanto a 
Bolsa quanto o Tesouro Direto alcança-
ram 1 milhão de poupadores. De acordo 
com dados da B3, enquanto o mercado de 
ações alcançou 1.046.244 de CPFs cadas-
trados em abril - 63 mil a mais do que em 
março -, os títulos públicos do governo 
federal atraíram 1.006.547 de aplicadores 
pessoa física, ante 949,8 mil no mês ante-
rior. Apesar de os dados serem históricos 
para a Bolsa e o Tesouro, a marca de 1 mi-
lhão ainda equivale a uma fração da força 
da caderneta de poupança, que hoje re-
úne 117 milhões de clientes no País.

Orçamento pode sofrer novos cortes

Abertura do mercado de armas 
assusta indústrias de defesa
Agentes da indústria de materiais de 
defesa questionam iniciativas comer-
ciais contempladas pelo decreto sobre 
armamento assinado pelo governo 
Jair Bolsonaro, mostra a Folha de 
S.Paulo. Um dos pontos de preocupação 
é a liberação de licenças automáti-
cas de importação não só de armas e 
munições, mas também de quaisquer 
produtos controlados pelo Exército. 
A Associação Brasileira das Indústrias 
de Materiais de Defesa e Segurança 
(Abimde) afirma que preparará um 
levantamento do impacto da abertura 
do mercado e pedirá esclarecimentos 
ao governo sobre pontos do decreto.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - abril

IGPM-FGV - abril

IPC-FIPE - abril

TR pré (08/05)

TBF (08/05)

Ibovespa (09/05)

Poupança Nova (10/05)

CDB pré 32 dias (09/05)

CDB pré 60 dias (09/05)

CDI acumulado mês (09/05)

CDI anualizado (09/05)

Dólar Comercial (09/05)

Dólar Turismo (09/05)

Euro Turismo (09/05)

Dólar Papel SP (09/05)

R$ 998,00 

0,75%

0,92%

0,29%

0,0000%

0,5294%

  -0,83%; R$ 13,350 bi

0,3715%

 0,06209/0,06214

 0,06209/0,06214

0,15%

6,40%

R$ 3,9509/R$ 3,9519

R$ 3,9200/R$ 4,1000

R$ 4,3770/R$ 4,6130

R$ 4,0367/R$ 4,1367
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Temer se entrega à Polícia 
Federal e fica preso em SP

O ex-presidente Michel Temer e o co-
ronel da reserva da Polícia Militar pau-
lista João Baptista Lima Filho se entre-
garam ontem na Superintendência da 
Polícia Federal em São Paulo, um dia de-
pois de o Tribunal Regional Federal da 
2.ª Região ordenar a prisão preventiva 
de ambos. Os dois são alvo da Operação 
Descontaminação, desdobramento da 
Lava Jato no Rio. Temer chegou pouco 
antes das 15h à sede da PF - o prazo deter-
minado pela Justiça para que ele e Lima 
se apresentassem se encerrava às 17h.

Pasta de Guedes 
perde definição de 
política industrial

Além de retirar o Coaf do Ministério 
da Justiça, a comissão que analisa a re-
forma administrativa no Congresso in-
cluiu uma série de alterações em órgãos 
do governo que não estavam previstas - 
os chamados “jabutis”. Entre elas, está a 
transferência de todas as políticas de de-
senvolvimento da indústria, comércio e 
serviços do Ministério da Economia para 
o Ministério da Ciência e Tecnologia, que 
tem à frente o ministro Marcos Pontes. 

O relator da MP, senador Fernando 
Bezerra (MDB-PE), afirmou que a mu-
dança foi um “erro material” e que ape-

INTERNACIONAL

nas a Agência Brasileira de Desenvol-
vimento Industrial (ABDI), hoje sob o 
guarda-chuva do ministro Paulo Gue-
des, é que passaria para a pasta coman-
dada por Pontes. Ele acrescentou que o 
texto será alterado quando for discutido 
no plenário da Câmara.

Deputados antichavistas se 
refugiam em embaixadas

Sindifisco vê represália na 
tentativa de limitar ação da RF

SFT confirma indulto a 
condenados por corrupção

Três deputados opositores venezue-
lanos, acusados de rebelião pelo cha-
vismo, buscaram refúgio em embaixadas 
estrangeiras um dia depois de terem a 
imunidade parlamentar cassada pela As-
sembleia Constituinte, controlada por 
Nicolás Maduro. Na quarta-feira, Edgar 
Zambrano, vice-presidente da Assem-
bleia Nacional (AN), de maioria oposi-
tora, foi preso. Zambrano é considerado 
braço direito de Juan Guaidó, autopro-
clamado presidente da Venezuela.

Um servidor público morreu e um de-
putado federal ficou gravemente ferido 
ontem em um ataque a tiros em uma 
praça em frente ao Congresso Nacional 
da Argentina, em Buenos Aires. Segundo 
fontes do governo, o servidor público era 
o alvo do ataque, já que os agressores não 
atiraram novamente no deputado, como 
mostram imagens de câmaras de segu-
rança. Marcelo Yadón morreu após che-
gar ao hospital e o deputado Héctor Oli-
vares está internado em estado grave.  

O Congresso Nacional Africano 
(CNA), partido de Nelson Mandela, que 
governa a África do Sul desde 1994, cami-
nha para uma vitória cômoda nas eleições 
legislativas realizadas na quarta-feira. 

Apurados 72% das 23 mil seções eleito-
rais, o CNA tinha 56,9% dos votos e deve 
obter maioria absoluta no Parlamento. 
Mas, se a tendência se confirmar, o re-
sultado significará um retrocesso para o 
partido, que recebeu 62,1% dos votos nas 
eleições de 2014. 

O presidente do Sindifisco, Kleber Ca-
bral, disse ontem que a tentativa do Con-
gresso de limitar a atuação da Receita 
Federal seria uma reação ao caso do mi-
nistro Gilmar Mendes, do STF. Em fe-
vereiro passado, a Corte abriu inquérito 
para apurar, entre outros fatos, o vaza-
mento de que Gilmar era alvo de uma fis-
calização preliminar da Receita. 

Ontem, foi aprovada em comissão da 
Câmara emenda que limita a competên-
cia dos auditores fiscais da Receita à in-
vestigação de crimes tributários.

O STF decidiu validar o indulto de Na-
tal concedido em dezembro de 2017 pelo 
então presidente Michel Temer que es-
tendia o benefício a condenados por cor-
rupção. Com a decisão do STF, aqueles 
que cumpriam as condições na época em 
que o decreto foi editado, como ter cum-
prido ao menos um quinto da pena, po-
dem requerer o benefício à Justiça. O de-
creto não beneficia o ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), pois ele só co-
meçou a cumprir a sua pena por corrup-
ção e lavagem de dinheiro em 2018.

Ataque na Argentina mata 
servidor e fere deputado

Partido de Mandela lidera 
eleições na África do Sul

Carlos Bolsonaro empregou 
laranja por 18 anos no Rio
A Folha de S.Paulo revela que o vere-
ador Carlos Bolsonaro (PSC), filho do 
presidente, empregou por 18 anos, em 
seu gabinete na Câmara Municipal do 
Rio, uma mulher que foi laranja de um 
militar na propriedade de empresas e 
que já serviu de “faz-tudo” da família 
Bolsonaro. Cileide Barbosa Mendes, 
de 43 anos, atua hoje como instrumen-
tadora cirúrgica e mora na casa que, 
até o ano passado, abrigou o escritório 
político de Jair Bolsonaro. Procurada, 
Cileide não quis atender o jornal.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Sergio Castro/Estadão  - 26/11/2014
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GERAL

Anvisa recolhe lotes de 
remédio para pressão

A Anvisa anunciou o recolhimento 
de cerca de 200 lotes de medicamentos 
para o tratamento de hipertensão. Os re-
médios recolhidos possuem princípios 
ativos do tipo “sartanas”, como a losar-
tana, valsartana e irbesartana. A medida 
foi adotada após a Anvisa detectar im-
purezas, chamadas de nitrosaminas, no 
princípio ativo. Além do recolhimento, 
também haverá suspensão de fabrica-
ção, importação, distribuição, comercia-
lização e uso dos insumos sob suspeita 
de contaminação.

Maia sugere rever 
decreto de armas 
e vira alvo

O presidente da Câmara, Rodrigo 
Maia (DEM-RJ), afirmou ontem, em 
entrevista à Rádio Jovem Pan, que con-
versou com o chefe da Casa Civil, Onyx 
Lorenzoni, para tentar “reorganizar” 
o decreto do presidente Jair Bolsonaro 
que ampliou o porte de armas no País. 
Maia afirmou ter encontrado “algumas 
inconstitucionalidades” no decreto. 
Mais tarde, o deputado Eduardo Bolso-
naro criticou Maia e defendeu o texto. O 
mesmo fez o porta-voz da Presidência da 
República, Otávio Rêgo Barros. 

O decreto facilita porte de arma de 

esportes

fogo para uma série de 19 categorias, en-
tre elas políticos, caminhoneiros e mora-
dores de área rural. Estimativas apontam 
para até 19,1 milhões de beneficiários. 

Para Maia, o governo terá de rediscu-
tir o decreto ou “acabará com uma deci-
são da Câmara ou do Judiciário”. “Há um 
desconforto do Parlamento,” avaliou.

Gravações telefônicas entregues por doleiro à Operação
Lava Jato ligam dirigentes do Corinthians a repasses 

Juristas dizem que decreto 
permite armar maioria do MST

Cortes atingem 3,4 mil 
bolsas de pós-graduação

Gravações telefônicas entregues à Polícia Federal (PF) por um doleiro colabora-
dor da Operação Lava Jato registram o diretor administrativo do Corinthians, André 
Luiz de Oliveira, conversando com um operador sobre o que seriam duas entregas 
de dinheiro da Odebrecht em seu apartamento no Tatuapé, zona leste de São Paulo, 
em 2014. André Negão, como é conhecido, foi apontado por delatores da empreiteira 
como intermediário dos repasses de R$ 3 milhões de caixa 2 destinados ao ex-depu-
tado federal pelo PT e presidente corintiano Andrés Sanchez, identificado na planilha 
da Odebrecht pelo codinome “Timão”. Andrés foi eleito deputado em outubro da-
quele ano. Ambos são investigados em um inquérito que tramita sob segredo de Jus-
tiça no Tribunal Regional Federal da 3.ª Região (TRF-3).

O decreto do presidente Jair Bolso-
naro, que facilita porte de armas de fogo, 
abre brecha legal para armar integran-
tes de um dos maiores adversários do 
governo, o Movimento dos Sem Terra 
(MST). Segundo juristas, a inclusão da 
categoria “residente em área rural” entre 
os grupos favorecidos também enquadra 
as pessoas do movimento que moram em 
áreas regularizadas. Hoje, cerca de 400 
mil famílias ligadas ao MST vivem em as-
sentamentos da reforma agrária, ou seja, 
são pequenos proprietários rurais.

Os cortes na pós-graduação vão atingir 
3.474 bolsas de pesquisa da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoa de Nível 
Superior (Capes). O órgão informou que 
vai reabrir 1,3 mil bolsas cortadas neste 
mês. A decisão de desbloquear parte dos 
auxílios foi adotada depois de queixas 
feitas por alunos e dirigentes de univer-
sidades de que os cortes desrespeitaram 
critérios anteriores. Das bolsas que serão 
reabertas, 1,2 mil são de cursos com con-
ceitos 6 e 7, os mais altos. As cem restan-
tes são de bolsas concedidas no exterior.

Doria diz que SP deseja 
estender contrato da F1

O governador de São Paulo, João Do-
ria (PSDB), disse ontem que o governo 
estadual e a Prefeitura querem estender 
o contrato da capital paulista com a Fór-
mula 1 até 2030. 

Ontem, o presidente Jair Bolsonaro 
afirmou que o GP  do próximo ano vai ser 
disputado em um autódromo a ser cons-
truído no Rio, em terreno que pertence 
ao Exército.

iNTOXICAÇões POR AGROTÓXICOS 
DOBRAm NO bRASIL EM DEZ ANOS
OS CASOS de intoxicação por agrotó-
xicos dobrARAM DESDE 2009, passando 
de 7.001 para 14.664 em 2018, informa o 
JORNAL o Globo. o Ministério da Saúde 
cogita que UMA DAS RAZÕES PARA O 
fenômeno É O AUmento da comerciali-
zação dessas substâncias. O governo 
Bolsonaro abriu as portas para 124 
novos agrotóxicos, QUE AINDA PRECISAM 
ser validados. aMBIENTALISTAS CRITICAM 
AS TENTATIVAS DE MINAR A INFLUêNCIA 
DE órgãos de vigilância e controle NA 
CHANCELA DOS VENENOS.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Andre dusek/estadão - 24/2/2015
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